RELATORIO 


APRESENTADO  PELA 


COMPANHIA  SOROCABANA 

a’ 

ASSEM6LÉA  GEBÂL  DE  ACCIONISTAS 
EM  3 OIS  SETEMBRO  DE  TS90 


N.  11 


SOí^OCABA 

TYPOGRAPHIA  COIIIIIIERCIAL 

BUA  DO  HOSPITAL 


Srs.  áccionistas. 


Temes  a honra  de  apresentar-vos  o 11.*  relatorio  da 
Companhia  Sorocabana. 

O balanço,  annexo  sob  n.  1,  encerrado  em  15  do  cor- 
rente mez  demonstra  o estado  economico  do  companhia  • e 
cm  o annexo  n.  2 encontrareis  o parecer  da  commissão  de 
exame  de  contas  por  parte  dos  srs.  accionistas. 

rÁ«AUENTO  DE  JUROS  PELA  PROVlXaA  E DIVIDENDO. 

Em  8 do  corrente  mez  recebemos  do  thesouro  1'rovincial 
em  letras  aceitas  pelo  mesmo  a prazos  de  um  até  quatro  me- 
zes,  a quantia  de  177. 3953>773,  saldo  que,  segundo  as  con- 
tas tomadas  pela  commissão  do  Governo  até  30  de  Junho  pro- 
ximo  passado,  ( annexo  n.  3 ) era  devido  a Companhia.  Esta 
quantia  foi  applicada  da  maneira  seguinte  : 100:0008>000 

ao  empreiteiro  da  construcção  da  linha  de  Sorocaba  a Ypane- 
ma ; 20;000?K)00  em  conta  de  duas  locomotivas  que  ultima- 
mente foram  compradas  para  completar  o numero  exigido 
pelo  Governo,  segundo  o contracto  ; 13:347?J804  no  mate- 
rial existente  no  almoxarifado ; 8.0005Í000  por  conta  da 
importância  de  12:329^530  tomada  por  empreslimo  antes 
da  inauguração,  mencionada  em  o nosso  ultimo  relatorio,  e 
o restante  em  pagamento  de  juros  a diversos  credores  pos- 
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suidores  de  letras  e outros  títulos  da  Companhia,  provenien- 
tes de  serviços  realisados. 

Não  se  distribuiram  ainda,  na  fórma  da  vossa  appro- 
vação  de  A de  Março  proxirao  passado,  as  acções  ecjuivalen- 
tes  ao  9*  dividendo ; o 10°,  na  razão  de  7v>000  por  acção, 
correspondente  ao  semestre  findo  em  31  de  Julho  passado, 
que  a Directoria  ora  submette  a vossa  approvaçâo,  parece 
também  que  não  deve  ser  já  distribuído,  pela  mesma  razão 
que  vos  levou  a addiar  a distribuição  do  9°  dividendo. 

TRANSFERENCIA  DA  LINHA 

A proposta  de  capitalistas  estrangeiros  que  vôs  foi  pre- 
sente em  sessão  cxtraordinaria  de  2 de  Fevereiro  do  corren- 
te anno,  está  mantida  em  vigor  pelos  proponentes,  e espe- 
ram elles  que  a Directoria'  ^tisfaçá  as  condições  n’ella  exi- 
gidas : está  se  tractando  de  satisfazel-as  para  realisar-se  a 
transacção.  t - , - 7 -- 

• A petição  pela  Directoria  dirigida  a Assembléa  Proyin- 
ciàl  pedindo  a conversão  ao  cambio  par  dos  juros  garantidos 
em  moeda  brazileira,  ficou  sem  solução  por  ter  sido  pela 
commissão  de  fazenda  da  mesma  Asssembléa  proposto  um 
projecto  de  encampação  da  estrada  ; foi  addiadã  a discus' 
são,  d’aquella,  e o projecto,  depois  de  longas  discussões  que 
absorverão  quazi  toda  a sessão,  foi  rejeitado,  não  restando 
tempo  para  entrar  em  discussão.a  petição. 

. v | CONSTRUCÇÃO  DA  LINHA  j 

O relatorio  em  annexo  n.  4,  mostra  o progresso  dos  .tra- 
balhos da  cofistrucção  da  estrada  entre  esta  cidade  e o Ypa- 
nema,  e.  é fóra  de  duvida  que  a linha  até  seu  .ponto  termi- 
nal será  aberta  ao  trafego  até  31  de  Dezembro  proximo  futu- 
ro, prazo  marcado,  ao  empreiteiro  para  a conclusão  de  todas 
as  obras  ; assegura  èlle  que  muito  antes  d’este  prazo  ficarão 
coucluidos . todos  os  trabalhos.  O assentamento  de  trilhos 
na  referida  linha  principiou  em  13  de  Junho  proximo.  pas- 
sado, e o telegrapho  desta  parte. da  linha  será  inaugurado  no 
dia  7 de  Setembro  proximo. 
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Trafego  ■ -.'rir,, 

Esta  parte  do  serviço  durante  o semestre  findo  correu 
em  bôa  ordem,  o que  podereis  examinar  pelo  relatorio  do 
Inspector  geral  da  linha,  annexo  sob  o n.  5 j e pelo  balanço 
annexo  sob  n.  6,  orgauisadopela  comrhissão  do  Governo  até 
30  de  Junho  ultimo,  conhecere  is  o saldo  que  houve  a favor 
da  receita,  tendo  sido  computadas  na  despeza  diversas  quan- 
tias que  pertenciam  ao  semestre  que  findou  em  31  de  Dezem- 
bro, e entre  estas  o ordenado  do  Engenheiro  fiscal. 

Transitou  na  linha  de  1*  de  Janeiro  até  31  de  Julho 
7.466.00Q  kilogrammas  de  n\ercadorias  e 11.117  passagei- 
ros, havendo  um  accrescimo  considerável  na  renda  compa- 
rativamente ao  semestre  anterior,  e do  mez  que  hoje  finda, 
não  podendo  naturalmente  apresentar-vos  o balancete,  póde 
entretanto  a Directoria  assegurar-vos  que  sua  renda  é maior 
que  a dos  outros. 

A’  proporção  que  o trafego  augmenta,  as  despezas  do 
custeio  diminuem  como  demonstra  o resultado  até  agora 
obtido  e prova  a pratica  de  todas  as  outras  vias  ferreas.  Te- 
mos observado  rigorosa  economia,  todavia  não  temos  deixa- 
do de  dispender  as  quantias  necessárias  para  solidificar  cada 
vez  mais  a via  permanente,  que  se  acha  em  perfeito  estado 
de  conservação,  assim  como  temos  feito  o aperfeiçoamento  do 
material  que  a experiencia  tem  ensinado. 

Está,  pois,  evidentemente  provado  que  não  foram  illu- 
soriamente acariciadas  as  nossas  esperanças  no  futuro  dali' 
nha  ferrea  Sorocabana,  e que  é ella  digna.de  figurar  entre 
0 numero  d'aquellas  que  concorrem  para  o maravilhoso  de- 
senvolvimento d’esto  paiz,  merecendo  incontestavelmente  a 
protecção  dos  poderes  públicos,  como  empreza  util  ede  aus- 
picioso futuro. 

CO.VCLUSÃO 


Expostas  assim  em  resumo  as  occurrencias  do  semestre 
findo,  prompta  se  acha  a Directoria  a cumprir  o agradavel 


dever  de  fornecer-vos  todos  os  mais  esclarecimentos  que  pre- 
cisardes, ecom  a maior  satisfação  vos  annuncia  que  antes  de 
Ondar  o corrente  anno  se  achara  concluida  a difBcil  tarefa  por 
vós  encetada,  e entregue  ao  gozo  do  publico  a linha  Soroca- 
ba na  até  o ponto  terminal. 

Sorocaba,  31  de  Agosto  de  1876. 


Luiz  Mathbus  Maylasky, 
Presidente  da  Directoria. 

Francisco  Ferreira  Leão. 
Vicente  E.  da  Silva  Abreu. 
Roberto  Oias  Baftista. 


ANNEXO  N,  1 


ACTIVO 

Acções  a cmittir 

IO.i(>8.icçõvs  <i200»000  . 

Coiislrucçáo  (la  linha 

ExpiuriUiio  do  ítTrriiii. 

I)  M(ipr<.pri;içõi  s do  ini  smo  . 

Cuiisirii(<;ào  dos  timris 
Muvimcnld  de  terr.i  c obras  d’arte  do  leito 
^upi-rstructura  da  linha  . 

Vonciiüt  ntos  dos  ■■ngcnliHiros  e diversos  gastos 
de  construcção  ..... 

Pontes 

Despendido  com  as  pontes  sobre  os  rios  Pinhei- 
ros, Cutia  e Sorocaba. 

Dormentes 

Importe  de  dormentes.  .... 

Material  fixo  erudante 

Sua  importância,  incluido  frete  e mais  despezas 
Cercas,  vallados  e porteiras 
Construidos  em  toda  a extensão  da  linha 
Rtservalonos  de  agua 
Collocados  em  todas  as  estações 
Casas  de  guardas 

Importância  destas  conslrucções  . 

Estações : 

Importância  da  de  S.  Paulo  . 

Idem  » » Baruery  . 

Idem  » » S.  João  . 

Idem  » » S.  Roque 

Idem  » » Pirngibú. 

Idem  dos  armazéns,  praça  e ruas  da  Estação 
de  Sorocaba 

Telegrapho  electrico 

Importância  da  construcção  de  S.  Paulo  a Ipa- 
nema, inclusivè  material  sobresalente. 
Moveis  e utensis 

tancia  de  mobilia  e utensilios  das  esta- 
ções c armazéns 

Offcinas-. 

tancia  da  casa,  machinismos  e utensis  . 
Despezas  geraes: 

encorporação  da  companhia, 
administração,  empregados  e diversas  . 

Juros: 

lelos  empréstimos  . • . 

Explorações  ao  Tietê: 

lido  com  a exploração  de  Ypanema  a 
rieté 

Devedores: 

existente  no  almoxarifado 
5 reclamadas  do  governo  da  província 
v-lo  desconto  feito  para  v , ^mentos 
0 engenheiro  fiscal  durauio  a construc- 
^io  e importância  despendida  com  a 
la  para  a Estação  de  S.  Roque, 
da  Companhia  no  Rio  de  Janeiro 
Caixa: 

cia  em  cofre 


76:84‘>452 

253:2GGí6G7 

3.170:8095295 

319:3895380 

294:06755940 


2.081:60051000 


4.195:82õ5>0'^  I 

48:6485>333 

234:54G;>100 

1.310:79255196 

124:877;í1G0 

9:33255571 

3:74055400 


25:000^000 

6:500^000 

5;1TÜ5>520 
13: 399^900 
4:700ií000 

119:11655950 

176:88755370 

1:39455809 

33:6179423 

13:3369500 

94:9519458 

422:18055093 

423:5749902 

13:347?í804 

147:9609775 

15:8999100 

41:479^962 

3079660 

55:1359426 

57:1079983 

9.027:8329777 

PASSIVO 

Capital" 

31,000  acções  de  20055000  réis. 

Dividendos: 

Não  reclamados  do  7.*  dividendo. 

» _ » » 8.°  » . 

9.’  dividendo  à distribuir  . 

Importância  dos  juros  recebidos  do 
Thesouro  e da  renda  liquida  da 
estrada,  creditado  ao  10.°  dividen- 
do e para  pagamento  de  juros  á 
diversos  credores 

Deducção  do  6.*  dividendo: 

Saldo  da  quantia  existente  n’este  titulo. 

Credores: 

Deutsch  Brazilianische  Bank  c outros, 
por  leltras  e declarações,  importân- 
cia da  construção  do  leito  da  estra- 
da para  Ypanema,  canções  e quan- 
tias tomadas  por  empréstimos 


4:137^000 

20:06455000 

143:8365?000 


192:00055000 


6.200:000íí000 


360:6375*000 


3:35155465 


2.463:844?>312 


\ 


9.027.832557  77 


orocaba.  15  de  Agosto  de  1876. 


JosK  Tejxkiua  Cavaixeihos,  Guarda-livros. 
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Srs.  Accionis 

A comniissão  por  vós  eleito  paru  examinar  as  contas  tia 
companhia  Sorocabana  no  periodo  decorrido  de  31  de  Agosto 
á 31  de  Dezembro  do  anno  proximo  passado,  vem  dizer-vos, 
tjue  procedendo  a aquelle  trabalho,  achou  as  despezas  legal- 
mente feitas  e competemente  documentadas. 

Achondo-se  as  competentes  verbas  bem  descriminadas 
no  balanço,  deixo  de  mencional-as  aqui. 

A vista  do  que  é de  parecer  que  sejam  as  referidas  con- 
tas por  vós  approvadas. 

Sorocaba,  3 de  Junho  de  1870. 


Fuancisco  de  6’ouza  Pereira. 
Jeremias  Wenderico. 
Felisberto  N.  Prates. 

João  Anto.mo  Galtão. 


ANNEXO  N.  3 


l*arcccr  «In  comiuIiüsiHo  »lc  ev»mc  »lc  con(n.«<  «lo 

Governo. 

Sorocaba,  31  do,  Jullio  de  1876. 


Illm  . e Exm.  Sr. 

Temos  a honra  de  remetter  a V.  Exc.  o parecer  e ba- 
lancete da  receita]  e despeza  do  custeio  da  estrada  de  ferro 
de  S.  Paulo  a Ypanema,  relativas  ao  semestre  decorrido  de 
.Janeiro  a Junho  do  corrente  ann  o. 

Pelo  referido  balancete  verá  V.  Exc.  que  a receita  no 
semestrej  foi  dej^  Rs.  148;970?íi630,  a despeza  de  Rs. 
144:3992&403,  e o saldo  de  Rs.  4.57 13&227 , sendo  a relação 
da  despeza  para  a receita  de  97  */,. 

A diminuição  do  saldo,  como  V.  Exc.  verá  dos  bala ri- 
celes  mensaes,  foi  devido  a inclusão  na  despeza  dos  venci- 
mentos do  Engenheiro  Fiscal,  do  Presidente  da  companhia, 
honorários  de  advogado  e pessoal  do  escriptorio  central,  bem 
como  de  objectos  para  o expediente  d o mesmo  escriptorio. 

Depois  de  termos  examinado  lodos  os  d ocum  entos  com- 
probatorios  das  referidas  contas,  só  admittimos  por  conta 
das  despezas  de  custeio  a parte  proporcional  que  lhe  diz 
respeito,  visto  não  estar  ainda  concluida  a estrada  até 
Ypanema. 

Deus  guarde  a V.  Exc. — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Sebastião 
José  Pereira,  muito  digno  presidente  da  provincia. 

Nicoláu  Rodrigues  dos  Santos  Franga  Leite. 

Luiz  Matheus  Maylasky. 

Theodulo  Augusto  Varella. 
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ANNEXO  N,  4 


Bclatorio  »lo  Eugeiiliciro  «Isi  sccçíío  «Ic  Síoi^ocalm 

a Vpaiieiiia 

lllm.  Sr, 

Do  cunfürniidade  com  as  ordens  de  V.  S.  entrego  o re- 
latório sobre  0 estado  da  secção  de  Sorocaba  a Ypanema. 

Desde  a época  do  primeiro  reiatorio  apresentado  em  re- 
ferencia ao  andamento  dos  mesmos  trabalhos  natla  de  no- 
lavel  pnssou-se  que  mereça  ser  lembrado,  a não  scr  a mu- 
dança dolngar  da  estação  d(‘  Ypanema  , e o começo  da  locação 
dos  trilhos  eftectnado  no  dia  13  do  passado  inez  de  Junho. 

Todo  oserviçocle  movimento  de  terra  progrediu  sempre* 
com  animação  e actividade,  e se  não  fosse  a inconstância  nas 
turmas  dos  operários  que  com  muiia  facilidade  abandonam 
0 trabalho  quando  o empreiteiro  exige  a devida  dedicncào  e 
assiduidade,  podia  o leito  da  estrada  estar  desde  já  acabadf. 

Mas  obras’d’arte  foi  necessário  luetar  com  maiores  diífi- 
culdades,  sendo  muito  limitado  o numero  das  pedreiras  e 
ditticeisos  transportes  dos  materiaes,  séndo  em  alguns  pon- 
tos preciso  que  estivessem  assentados  os  aterros  para  poder- 
se  levar  as  pedras  ao  lugar  destinado,  accrescendo  as  condi- 
ções ditficeis  das  fundações  que  , pela  mór  parte  cahirani  em 
fundos  compressiveis  e pantanosos,  necessitando  antecipar 
trabalhos  de  consolidação  e segurança. 

Entretanto  o empreiteiro  continua  com  actividade  e tem 
u s<‘gurança  <le  dar  o serviço  prompto  ant  s da  época  estipula- 
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(la,  confiando  ganhar  o proinio  convencionado  no  contracto 
coni  a companhia. 

Já  hoje  está  quasi  completo  o fecho  da  linha  executado 
com  vallos  lateraes,  e o trabalho  complexivo  efi*ectuado  até 
hoje  apparcce  dos  quadros  A e B,  annexos  ao  prtvsente  rela- 
tório. 

Como  V.  S.  (slá  sciente  ficou  por  algum  tempo  indeter- 
minado 0 lugar  definitivo  para  o levantamento  do  edificio  da 
« stação  de  Ypanema  e armazém  relafivo,  visto  que  o terre- 
no precedentemente  approvado  pido  governo  ficando  em  po- 
sição não  muito  favorável  a supposta  continuação  da  linha, 
importava  a conslrucção  de  um  ramal  especial  para  cum- 
inunicar  directarnente  com  a Fabrica  de  ferro.  Foi  no  dia  17 
do  passado  mez  de  Junho  que  V.  S.  de  combinação  com  o 
Illm.  Sr.  Director  da  Fabrica  de  ferro  escolheu  definitiva- 
mente  0 terreno,  a esquerda  da  lagôá  e na  frente  do  portão 
da  Fabrica,  aonde  estão-se  hoje  construindo  os  edificios  da 
estacão, 

Esta  mudança  f-ji  particularmente  approvada  pelos 
Engenheiros  l)r.  Mello  Barreto  e I).  M.  Fox.  que  achavam-se 
casual  mente  presentes,  e em  seguida  ofllcialmente  appro- 
vada pelo  governo  da  Provinda  e Engenheiro  Fiscal  Sr.  Dr. 
Nicoláu  França  Ijcite. 

A vantagem  da  mudança,  como  V.  S,  conheceu  em 
tempo,  é de  comprehender  a distancia  da  estação  a Fabrica 
como  parte  da  liiiíia  principal,  no  caso  da  continuação  delia, 
<[üando  do  terreno  antigamente  approvado  era  necessário 
construir  um  ramal  especial  para  chegara  Fabrica. 

Outra  vantagem  é a grande  diminuição  do  desenvolvi- 
mento que  póde-se  ganhar  na  continuação  da  mesma  linha 
querendo  attravessar  a Fabrica  de  ferro  em  direcção  a cidade 
de  Tiéte.  ou  diversamente  a facilidade  de  afastar-se  da  i es- 
nia  Fabrica  e entrar  no  terreno  antigamente  approvado  sem 
augme  ntar  a distancia  do  traçado  ant(yior,  no  caso  que  para 
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continuação  da  estrada  djc  ferro  sc  decida  por  qualqin  r mo- 
tivo seguir  desde  o começo  a zona  já  explorada  cm  continua- 
ção a secção  de  Ypanema. 

Em  dependencia  lambem  da  urdem  especial  de  V.  S. 
dei  as  providencias  para  que  a linha  lelegraphica  esteja 
prompla  até  o Fabrica  de  S.  João  do  Ypanema  para  ser  inau- 
gurada ao  serviço  publico  no  dia  7 do  proximo  im  z d;.*  Se- 
tembro. 

Deus  guarde  a V.  S. — Illm.  Sr.  Luiz  Mallieus  .Maylask)'^ 
jnuito  digno  presidente  da  Companhia  Sorocaba  na. 

Sorocaba,  30  de  .\goslo  do  187G. 


Iaiz  BiANf.m. 

Chefe  da  secção  d(;  Ypam  ttia. 


Quadro  A do  movimento  dc  ferra  efrectuailo  na 
,see\*ào  de  Soroeaba  a Ifpanema 


1 QUALIDADE  DO  TRABALHO 

METROS 

CÚBICOS 

OBSERVAÇÕES 

Terrenos  de  1*  categoria 

281 

Com  trausporte  até  m.  30* 

Ditos  de  2*  »• 

165.408 

» » » » 500j 

Ditos  de  3'  » 

25.917 

» » » ))  310 

Ditos  de  4*  » 

Ditus  de  5*  » 

Total  movimento  de  terra 
até  31  de  Julho  1876,111, 
Vallo,  comprimento  me- 
tros Correntes.  • . . . 

Cerca,  comprimento  me- 
lros correntes.  . • , 

Roçada  o destocamento. 

7.235 

542 

199.383 

20.425 

91 

y>  » » » 220 

metros  quadrados  . 

95.920 

__  _ _ 1 

Quadro  B das  oBras  d’artc 


QUALIDADE  DO  TRABALHO 

M E T R Ò S ji 
CÚBICOS 

1 OBSERVAÇÕES 

Alvenaria  com  argamas* 
sa  de  cal  . .... 

Dita  para  alicerces  . 
Dita  de  pedra  secea  . 
Dita  de  iajoes.  . . . 

Dita  de  tijolos. 

Dita  de  concreto  • 

Total  volume  da  alvena- 
ria   

771.82 

493.83 
1339  76 

170.48 

113.25 

.20.43 

2909.57 

Acham-se  concluídos. 
Boeiros  cobertos  . 21 

Pontilhões  abertos  . 3 

Pontilhões  do  arco  . 2 

Achara-se  em  construção 
Boeiros  cobertos  . . 1 

Poiililhões  de  arèa  . 3 

1 

Sorooaba,  30  de  Agosto  de  1876, 

Luiz  Bianohi,  Chefe  da  secção  de  Ypaaema. 


ANNEXO  N.  5 


liclntorio  do  Iniiípcctor  Geral  da  Estrada 
do  ferro  Sorocabana 


lllm.  Sr. 


Tenbo  a honra  de  apresentar  á V.  S.  o Relatorio  do 
serviço  da  linha  para  o semestre  findo  em  30  de  Junho  pro- 
ximo  passado. 

A receita  total  deste  semestre  monta  em  148: 97026630 
réis,  contra  146:227j)100  réis,  do  semestre  findo  .em  31.de 
Dezembro  de  1875,  mostrando  um  augmento  de  2:74326530 
réis. 

A despeza  durante  o mesmo  periodo  monta  em 
144;3995'403  réis,  contra  143:88826689  réis,  do  semestre 
passado.  Tirando  das  despezas  deste  semestre  3:00026000 
réis,  vencimentos  Jo  Engenheiro  Fiscal  que  pertencem  ao 
semestre  findo  em  31  de  Dezembro  de  1875,  fica  u deste  se- 
meslre diminuida  de  2:4895>286  réis. 

O movimento  de  passageiros  e mercadorias  e u receita  e 
despeza  deste  semestre  comparado  com  o semestrt  anterior  é 
0 seguinte  : 


IVumoro  do  passageiro^ 


i 

1*  CLASSE 

1 

2*  CLASSE 

TOTÁL 

Semestre  fíndo  em  30  de  Junho  de  76. 

2.022 

7.725 

9.747 

Dito  dito  em  31  de  Dezembro  de  75; 

3.095 

9.587 

12.682 

Diminuição  . . . . 

1.073 

1.862 

2.935  ' 

Toneladas  do  mercadorias 


Café 

Algodão 

1 

i 

1 "3 
1 

Assucar 

Cal,  etc. 

1 i 1 

1 fe  i 
l'-s  1 
1 1 

Total 

Semestre  30  de  Junho  76. 

78 

587 

1.042 

881 

1.838 

1.779 

6.205 

Dito  31  de  Dezembro  75. 

42 

1.187 

778 

539 

1.480 

1.769 

5.795 

Augmento  . . 

36 

264 

342 

358 

10 

410 

1 Diminuição  . . 

600 

— «1  — 
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TRAFEGO 


Foi  realisãdo  com  toda  a segurança,,  regularidade  e eco- 
nomia 0 serviço  desta  repartição.  'Correram  durante  o se- 
mestre j609  trens,  percursando  *73,011  kilometros  com  1,732 
carros  de  passageiros  e 2,240  wagões  de  cargas. 

A ,receita“‘media  por  kilometro  percorrido  foi  de  lis. 
235041  fe  a despezalde  Rs.  1?J978. 

, Com  a exCepçâo  de  algodão,  que  por  causa  do  preço 
baito  ^stá  retido,  todas  as  outras  mercadorias,  principal- 
mente  'as ‘'de  importaçuô,  tem  augraentado.  A diminuição 
nos  passageiros  deste  semestre_comparado  com  o anterior 
‘ provOm  de  aííluir  sempre  no  mez  de  Agosto-maior  numero 
de  passageiros;_;por  causa  dds  diversas  festas  neste  mez.  A 
concurrençia  neste  mez  foi  ainda  niaior  do  que  no  do  anno 
. passado.  ' ‘ . i - 

O trafego  do  mez  de  Julho  proximo  passado,  como  V.  .S. 
verá  pelo  balancete  annexo,  é o da  maior  receita  desde  a 
abertura  da  linha. 

Receita 28:33735200 

Despeza  . 24:01 3íí>836 

Saldo  liquido  . . .Rs.  4:323?5364 

A receita  do  mez  corrente  ainda  nãq  posso  precizar,  mas 
julgando  pelo  cmovimento  do  Trafego  de  mercadorias  e pela 
receita  .de-passageiròs  durante  as  festas  de  Piraporà  e S.  Ro- 
que estou  convencido  que  será  maior  ainda  que  a de  Julho. 

TRACCÃO 

I • • 

Foram  conservadas  em  bom  estado  as  locomotivas, 
trem  ròdante  e oíficinas. 

O percurso  total  das  6 locomotivas  em  serviço  durante 


o semestre  foi  de  94,.23à  kilometros,  sendo  73.011  para  o 
trafego  e 21.222  para  o serviço  do  lastro. 

As  2 locomotivas  Tielé  e ^blucaííí, compradas-  ultima- 
rnenle  e que  foram  construídas  pola  Ávonside  Engine  Com- 
pany  em  Inglaterra,  entraram  em  serviço,  a primeira  n-o  dia 
5,  e a segunda  no  dia  10  do  corrente. 

Pelas  experiencias  feitas,  provaram  que.com  facilidade 
podem  fazer  o transito  entre  S..  Paulo  e Sorocüba  em  4 
tioras,  correndo  30  kilometros,  por  hora.  Devendo  porém 
ein  pouco  tempo  estar  concluída  a extensão  até  Ypanema, 
é conveniente  não  alterar  o horário  presente  antes  da  inau- 
guração da  mesma  extensão,  para  evitar  despezas  com  an-: 
núncios,  tabellas  etc.,  que  só  serviriam  até  esta  época. 

Os  carros  da  2.*  classe  foram  todos  pintados  de  novo  e 
um  dos  mesmos  transformado  em.  compartimentos  para  o 
correio^  bagagem  e guarda  do  trem.  Tanto  os  carros  como 
Os  wagões  soürerão  sómente  as  reparações  correntes. 

Foram  encommendadas  as  peças  sobresalentes  necessá- 
rias para  reparos  das  locomotivas^  da  fabrica  S.  Leonardo-- 
Liege,  na  Bélgica,  e devem  estar  aqui  em  todo  o mez  de  No- 
vembro. 


CONSERVAÇÃO  DA  LINHA 

Estão  em  bom  estado  a via  permanente,  obras  d’arte, 
estações  e mais  edifícios. 

A conservação  da  via  permanente  é feita  por  17  turmas 
de  1 feitor  com  4á  5 trabalhadores  cada  uma,  n’um districto 
de  6 á 7 kilometros. 

As  despezas  feitas  com  alguns  desvios  que  foram  assen- 
tados para  a commodidade  do  trafego  e outros  melhoramen- 
tos que  augmentaram  a verba  desta  repartição,  cessarão 
daqui  em  deante. 


— • »4  — 


A.CCIDENTES 

No  dia  28  de  Maio  proximo  passado  o trem  de  passa- 
geiros vindo  de  S.  Paulo  encontrou  entre  kilometros  8 e 9 
um  homem  andando  na  linha,  o qual  apezar  de  ser  adverti- 
do pelos  apitos  da  locomotiva,  persistiu  íicar  entre  os  trilhos. 
Como  o facto  se  deu  n’uma  ciirya  e a distancia  era  insuíli- 
ciente  para  parar  um  trem  pezado  com  plena  velocidade  e 
n’ura  declive,  foi  o infeliz  atirado  pelo  limpa-trilhos  fóra  da 
linha,  causando-lhe  a fractura  d’uma  perna. 

O trem  de  lastro  que  vinha  no  dia  28  de  Julho  proximo 
passado  recolher-se  a estação  desta  cidade,  desencarrilhou 
entre  kilometros  108  e 109.  Resultou  deste  facto  ficarem 
gravemente  feridos  3 trabalhadores  que  hiam  no  dito  trem. 
Foram  recolhidos  á Santa  Casa  de  Misericórdia  aonde  2 
falleceram  dias  depois. 

Concluindo  não  posso  deixar  de  mencionar  o zelo  e bôa 
vontade  com  que  o pessoal  da  linha  se  houve  no  desempenho 
dos  seus  déveres. 

Deus  guarde  á V.  S. — lllm.  Sr.  Luiz  Matheus  Maylasky 
muito  digno  presidente  da  companhia  Sorocabana. 


G.  Oetterer. 
Inspector  Geral. 


«5 


Estrada  de  ferro  Soroeabana 

BALA.NCETE  DO  MEZ  DE  JULHO  DE  1876 


Passageiros 
Encummendas  e 
Animaes  e carros 
Mercadorias 
Telegrapho 
Armazenagem  . . 


RECEITA 

» 

# - * • r ' 

bagagens. 


. 6:496íí840 

357ÍJ890 
194í>250 
. 20:219S>830 

161í>920 
39ÍJ620 


DIVERSAS  RENDAI 

Proporções  das  despezas  do  armazém  em 


S.  Paulo  . . . . . 4 2462J000 

Arrecadação  do  imposto  provincial  . . 54?>500 

Imposto  municipal  sobre  aguardeute  . . 17J!)840 

Pedras  vendidas.  . . . . . 420?í>000 

Não  classificadas  .....  1282&510 


Rs.  28:337?»200 

DESPEZA 

Euriplorio  centrai 


Presidente  e secretaria  ....  47525553 

Administração  geral  .....  4565i305 

Almoxarifado  ......  165»>645 

Telegrapho  . . . . . . 3555830 

Vencimentos  do  engenheiro  fiscal.  . . 50025000 


1:83325333 


-m- 


Transporte.  , * , * 

1:833»333 

, .,w,  • 

Administração  e escriptorio.  • 

Estações  . . . . • ■p 

Xrens 
Cancellas 

506ÍÍ300 

2:636?ü417 

A305J400 

17026000 

Material  rodánte 

Administração  e escriptorio  . . • . 

Renovação  e reparos  de  carros 
' » » » vagões 

7236Í54 

309J671.5 

71626083 

/ 

Tr  acção  : 

Administração  e escriptorio  . . 

Renovação  e reparos  de  locomotivas 
(Serviço  da  linha.  . ( . ^ . • 

3U??>õl6 
'rv  2:695^230 
3:264»029 

Conservação  da  linha 

Administração  e escriptorio 

Via  permanente  ..... 

Lastro  ...... 

Obras  d’arle  . • . . . 

Despezas  diversas  . ... 

4502S000 
' 8Í31426348 
l:7985í60l 
277?í420 
225?í00ü 

Saldo  em  31  de  Julho  de  187h 

24;013í?836 

4:3235)364 

Rs. 

. 28:3375)200 

G.  Oetterek. 
Inspeclor  gerul. 


Abstraeios  da  despeza  do  seiiicstre 

íiiido  em  50  de  Junho  de  1876. 

^ Conservação  da  linha  e saas  dependencias 

5,  Tracção 

•Q  Reparos  e renovação  de  carros  e vagões 

Administração  e oscripio- 
rio,  etc.  . . . . 

Conservação  p renovarão  da 
via  permanente: 

Pessoal 

Material 

' Keparos  de  estradas,  ])on- 
tese  sigoaes,  etc. 

Ditos  de  estações  e mais 
1 edifícios  . . . 

D es  p e zas  extraordinárias 
' (cortes  e aterros  ) 

1 Total 

52:063$890 

6:926$345 

1:0590481 

3040063 

5370370 

2:7060313 

58:9900235 

1:9000914 

Administração,  e s c r i pto- 
rio  etc.  .... 

Despezas  das  locomotivas  em 
serviço: 

Pessoal 

Carvão  

Agua 

AzeUe,  cebo  e 'outros  inate- 
riaes 

Deparo:  e renovações: 

Pessoal 

Material 

5;'í28038O 

8:6080845 

4580720 

1:6350530 

1:8050847 

16:5310475 

14:5700513 

Carros: 

Administração  e escriptorio 
Pessoal  . . . . . 

Material 

Vagões: 

Administração  e escriptorio 

Pessoal 

Material 

1830069 

1:9330820 

7040659 

1 

1970979 

2:0640290 

7470249 

2:8210548 

3:0090518 

11:0770930 

3:4920583, 

( 

63:5970462 

! 

- 

32:9070835 

5:8310066 

U Trafego 

Administração  e despezas  diversas 

1 

Despezas  do  escriptorio  central 

Pessoal 

Azeite,  graxa  e outros  uia- 

1 teriaes 

' Fardamento  . . . . 

, Impressos,  papelaria  e bi- 
lhetes   

Encerados,  cabos,  etc. 
Despezas  diversas 

3780304 

130000 

7950818 

110700 

1:3250500 

20:6580500 

2:5240322 

Ordenado  do  inspector  ge- 
ral e excripturarios 
Despezas  do  escriptorio 
An  núncios  . . . . 

Telegrapho  . . . . 

Almoxarifado  . . , . 

Diversos 

2000769 

890880 

2:7000000 

2900649 

1:7530728 

1:0910319 

990600 

Pessoal 

Alugueis  . . . . 

Impressos,  papelaria  e ou- 
tras despezas  miúdas 

2000000 

1:4740936 

3:8530320 

1:6740936 

1 

23:1820822 

5:9350296 

5:5280256] 

Escfiptorio  da  Companhia  Sorocabana,  em  31  de  Julho  de  1876.  G.  OETTERER.-Iuspector  geral.  j 
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ESTRADA  OE  FERRO  SOROCABANA 


Balancete  da  receita  e <les|iezu  ile  custeio 


do  semestre  do  Jínnciro  a Jlnnh#  de  orgonisado  peln  eomniissSo 

do  exame  de  contas. 


2.022 

7.725 


RECJGITA 

Passageiros, 

Encotnmendas  e bagagens 
Animâes  e carros. 
Mercadorias  .... 
Telegrapho  . . . . 

Armazenagem 

Diversas  rendas 


Proporção  das  despezas  do  armazém 
em  S.  Paulo . 

Imposto  provincial  .... 
« municipal  sobre  aguardente 

Pedras  vendidas 

Desvio  do  Pa n tojo.  . . . ] 


12:85A»390 

27:617?í200 


1:557^780 

225?ü730 

851800 

3:40055000 

12555000 


40:471?>590 

1;8955?480 

1:4005í870 

98;453??100 

1:2045480 

2275800 


5:3175310 


148:9705630 


DESPEZ4 

Escriptorio  central 

Presidente  e Secretario  , . . . 

Aluguel  do  escriptorio  no  Rio  de  Ja- 
neiro   

Impressos,  papelaria  e outras  despezas  . 

Advocacia 

Administração  geral  . , . . 

Trafego 

Administração  e escriptorio  . 

Estações 

Trens  

Car.cellas ' . 

Material  rodante 

Administração  e escriptorio  . 
Renovação  e reparos  de  carros 
» » » "wagões 

Tr  acção 

Administração  e escriptorio  . 
Renovação  e reparos  de  locomotivas 
Sirviços  da  linha  .... 

Almoxarifado 

Telegrapho 

Conservação  da  linha 

Administração  e escriptorio 
Via  permanente 
Lastro  .... 

Obras  d’arte 

Estações  e mais  edifícios 
Cercas  e vallos  . 

Cortes  e aterros  . 

Diversas  despezas 
Vencimentos  do  engenheiro  fiscal 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1876 


Escriptorio  da  Companhia  Sorocabana,  31  de  Julho  de  1876. 


3:8535320 

2005000 

1:4745936 

1:1665666 


3:1285227 
16:5795055 
2:5155540 
■ 9605000 


3815048 

2:6385479 

2:8115539 


1:8055847 

14:5705513 

16:5315475 


2:7065313 

49:3915149 

9:5995086 

8595380 

3045063 

2005101 

5375370 


6:6945922 

3:0905249 


23-1825822 


5:8315066 


32:9075835 

1:0915319 

1:7535728 


63:5975462 

2505000 

6:0005000 


144:3995403 

4:5715227 


Nicoláu  Rodrigues  dos  Santos 


França  Leite.— Luiz  Matheus  Maylasky.— Theodulo  Augusto  Varella. 
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Contracto  com  o empreiteiro  da  constriicçSo  da 
linha  ferrea  entre  Sorocaba  e 'ITpauema  para 
o modo  do  pagamentos 

Saibam  quantos  este  publico  Instrumento  de  Escriptu- 
ra  de  contracto  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e setenta  e seis,  aos 
dezeseis  de  Março,  nesta  imperial  cidade  deS.  Paulo,  em  o 
meu  cartorio,  ahi  perante  mim  Tabellião  compareceram 
partes  outorgantes  entre  si  justas  e contractadas,  a saber: 
de  uma  como  outorgante  a üirectoria  da  Companhia  Soro- 
cabana  de  estrada  de  ferro  desta  Provincia,  representada 
pelo  presidente  da  Directoria  Luiz  Matheus  Maylasky,  6 
pelos  Directores  Francisco  Ferreira  Leão  e Roberto  Dias 
Baptista,  moradores  da  cidade  de  Sorocaba,  e de  outra  como 
acceitante  José  Antonio  Coelho,  morador  desta  capital,  ne- 
gociante, todos  reconhecidos  pelos  proprios  de  mim,  e das 
testemunhas  ao  deante  nomeadas,  o assignadas,  do  que  dou 
fé.  E pelo  Presidente  e Directores  da  Directoria  da  Compa- 
nhia Sorocabana  me  foi  dito  que  tendo  a Companhia  Soro- 
cabana  empreilado  com  José  Antonio  Coelho  a construcção 
do  leito,  superstruetura  e mais  dependencias  da  estrada  de 
forro  de  Sorocaba  ao  Ypanema,  deu  elle  começo  aos  traba- 
lhos e pelos  realisados  e medidos  até  o fim  de  Janeiro  pro- 
ximo  passado  está  a companhia  a dever-lhe  a quantia  de 
setenta  e seis  contos  de  réis,  somma  que,  com  os  serviços 
effectuados  até  hoje  se  deve  elevar  a de  cem  contos  de  réis, 
e que  em  pagamento  desta  divida  dava  á elle  empreiteiro  a 
quantia  de  cem  contos  de  réis,  dos  juros  que  á companhia 
deve  pagar  o governo  Provincial  no  semestre  a vencer-se  • 
em  Julho  proximo  futuro,  podendo  o empreiteiro  receber 
esta  quantia  dos  cofres  Provinciaes  com  a exhibição  desta 
Escriplura;  e mais  por  conta  dos  serviços  que  deve  o em- 
preiteiro realisar  de  hoje  em  diante ; dava-lhe  em  paga- 


mento  icual  somma  de  cem  contos  de  réis  de  juros  que  á 
Companhia  tem  de  pagai  ó Governò  Provincial  no  semestre 
qüè  se  vence  em  trinta  e um  de  Janeiro  de  mil  oito  ceníos  e 
setenta  e sete  ; podendo  o empreiteiro  recebel-os  dos  cofres 
Prqvinciaes  com  a exhibição  da  presente  Escriptura  : e 
mais  que  pela  presente  Escriptura  fica  o empreiteiro  obri- 
gado a dai*  prompto  o leito,  superstructura  e mais  obras 
empíeiladas  para  abrir-se  o trafego  até  o Ypaneraa  no  dia 
trinta  e um  de  Dezembro  deste  anno  ; que  feita  a medição  e 
recebida  definitivamente  as  obras,  liquidadas  as  contas 
com  0 empreiteiro,  ser  lhe-há  pago  o que  se  lhe  restar, 
em  prestações  semestraes  de  cem  contos  de  réis,  deduzidas 
dos  juros  que  do  Governo  Provincial  tem  de  receber  a Com- 
panhia em  cada  semestre ; podendo  o mesmo  empreiteiro 
receber  esta  somma  pela  mesma  fôrma  que  os  duzentos  cou- 
tos de  réis  de  que  acima  se  ialla  com  a exhibição  desta  Es- 
criptura ; devendo,  para  o recebimento  do  saldo  resultantes 
das  contas  finaes  fazer-se  a vista  da  presente  Escriptura 
acompanhada  da  conta  em  que  a Directoria  reconher  o 
debito.  Disse  mais  que  estes  pagamentos  serão  f^^itos  ao  em- 
preiteiro ou  a quem  transferir  elle  os  direitos  que  por  esta 
Escriptura  lhe  são  outorgadas  ; que  estes  pagamentos  feitos 
pela  fôrma  estipulada  c por  ella  outorgante  feito  em  virtu- 
de da  autorisação  que  lhe  foi  dada  pela  assemblea  geral  de 
accionistas  de  cinco  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e se- 
tenta e cinco ; mas  que  se  a Companhia  por  meio  de  em- 
préstimo, venda,  encampação,  ou  qualquer  outra  operação 
obtiver  meios  de  fazer  de  prompto  os  pagamentos  ao  em- 
preiteiro, será  elle,  obrigado  a recebel-o  desistindo  da  esti- 
pulação desta  Escriptura  em  relação  aos  pagamentos.  Oue 
no  conta  final  com  o empreiteiro,  obriga-se  a Directoria  a 
contar-lhe  os  juros  de  sete  por  cento  ao  anno  sobre  as  quan- 
tias em  que  importarem  as  medições  provisórias,  e desde  a 
data  dos  certificados  das  medições  mensacs  ; e que  por  esta 


Escriplura  ficava  alterado  o contracto  de  empreitada  nas 
condições  relativas  a pagamento  e praso  para  conclusão  das 
obras,  ficando  em  inteiro  vigor  todas  as  outras  clausulas  e 
condições  do  mesmo. 

Disse  mais  que  todos  os  pagamentos  promettidos  ao  em- 
preiteiro, ficam-lhe  desde  já  pertencendo  e sob  seu  dominio 
dependendo  os  últimos,  isto  é,  os  excedentes  dos  duzentos 
contos  de  réis  da  realisaçâo  dos  serviços.  E por  José  Anto- 
nio  Coelho  foi  dito  que  ucceitava  esta  Escriplura  na  fórrna 
tí  com  Iodas  as  condições  referidas  pela  outorgante  ; e apre- 
sentou a destribuição  sellada  que  se  segue  : 

A’  Gomes,  Escriptura  de  contraéto  que  faz  a Companhia 
Sorocabana  de  estrada  de  ferro  com  o empreiteiro  das  obras 
da  mesma  estrada  José  Antonio  Coelho,  uo  valor  de  duzen  - 
tos contos  de  réis.  S.  Paulo,  dezeseis  de  Março  de  mil  oito- 
centos e setenta  e seis. — Quirmo  Chaves.  Este  contracto  deve 
pagar  duzentos  mil  réis  de  sello  proporcional.  E a pedido 
das  partes  outorgantes  lavrei  esta  Escriptura,  que  feita  li  as 
partes  outorgantes  perante  as  testemunhas,  aceitaram,  ou- 
torgaram e assignaram  com  as  testemunhas  a tudo  presentes 
Manoel  José  Soares  e Francisco  Antonio  de  Moura,  conheci- 
dos de  mim  Joaquim  José  Gomes,  Tabellião  a escrevi.  O 
Presidente  da  Direcioria  Luiz  Matheus  Maylasky,  Francisco 
Ferreira  Leão,  Roberto  Dias  Baptista,  José  Antonio  Coelho, 
Manoel  José  Soares,  Francisco  Antonio  de  Moura.  Estava 
sçllado  com  dez  estampilhas  de  vinte  mil  réis  cada  uma, 
dividamente  inutilisadas.  E'  o que  constava  da  dita  Es- 
cripluro,  da  qual  fiz  extrahir  dous  primeiros  traslados,  sen- 
do este  a favor  da  Directoria  da  Companhia  Sorocabana  de 
estrada  de  ferro  desta  Provincia,  que  em  tudo  na  verdade 
vai  conforme  o seu  original,  a que  me  reporto,  e dou  fé. 
S.  Paulo,  em  o mesmo  dia,  inez  e auno  ao  principio  decla- 
rada. Eu  Joaquim  José  Gomes,  Tabellião  que  subscrevi,  . 
e assigno  am  publico  e raso.— Joaquim  Josk  Gomes. 
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A.cta  <1a  scissíío  da  Assombléa  Grcrnl  ordinária  do 

accionistas  da  Companhia  iSorocahaua,  eiíi  S 

do  iSotoiuhro  do  4896. 

No  dia  tres  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e setenta  e 
seis,  reunidos  no  escriptorio  da  companhia  vinte  e nove 
srs.  accionistas,  representando  por  si  e por  procurações  oito 
mil  setecentas  e vinte  e oito  acções,  o presidente  da  directo- 
ria  convidou  os  srs.  accionistas  u elegerem,  na  fórma  dos 
estatutos,  o presidente  e secretario  pqra  esta  reunião,  e ven- 
cendo-se que  fosse  a eleição  feita  por  acclamação,  como  tem 
sido  adoptado  nas  anteriores  reuniões,  o presidente  da  di- 
rectoria  indicou  que  fosse  acclamado  presidente  da  reunião 
0 accionista  sr.  Fernardo  Martins  França,  o que  foi  unani- 
memente approvado  ; este  senhor  tendo  tomado  assento  pro- 
poz  que  fosse  acclamado  secretario  o accionista  José  Teixeira 
Cavalleiros,  o que  sendo  também  unanimemente  approvado 
occupou  elle  o lugar.  Verificado  pelo  presidente  da  reu- 
nião 0 numero  de  accionistas  e a quantidade  das  acções  re- 
presentadas fez  a respectiva  declaração,  e em  seguida  a 
estar  aberta  a sessão  ordinaria  da  assembléa  geral  de 
accionistas. 

Pedindo  a palavra  o presidente  da  directoria  para  ler 
0 relatorio  da  mesma,  sendo-lhe  concedida,  procedeu 
a sua  leitura.  Posto  este  em  discussão  pediu  a palavra  o 
accionista  f^elisberto  Nepomuceno  Prates,  e interpellou  a 
directoria  sobre  o motivo  porque  tem  deixado  de  com- 
parecer a todos  os  actos  delia  o director  sr.  Barão  de 
Piratininga  ; obtendo  a palavra,  o presidente  da  direc- 
toria satisfez  ãs  perguntas  do  accionista  sr.  Prates  e indicou 
quei  a assembléa  não  tomasse  na  presente  sessão  uma  reso- 
lução definitiva  sobre  o não  comparecimento  d’aquelle  di- 
rector, e que  julga  conveniente  ficar  a directoria  autorisada 
a entender-se  com  elle  sobre  o motivo  da  interpellação,  para 


na  futura  sessão  trazer  ao  conhecimento  da  assembléa  o re- 
sultado. O accionista  sr.  dr.  Abreu,  pedindo  a palavra, 
disse  parecer-lhe  dever  qualquer  deliberação  sobre  o assum- 
pto ser  tomada  sómente  depois  da  discussão  e approvação 
do  relatorio,  o que  foi  attendido  pelo  presidente  da  reunião, 
0 qual  declarou  que  depois  de  approvado  o relatorio  se 
trataria  d’este  assumpto.  Proseguindo  a discussão  do  rela- 
torio da  directoria  foi  posto  a votos  o unanimemente  appro- 
vado. 

Tornando-se  ao  assumpto  da  indicação  do  accionista 
presidente  da  directoria,  de  entender-se  esta  com  o director 
Barão  de  Piratininga  sobre  sua  falta  de  comparecimento  a 
todos  os  seus  actos  da  directoria,  foi  approvada  a indicação 
que  sobre  este  assumpto  apresentou  por  occusião  da  discussão 
do  relatorio. 

Convidado  o relator  da  commissão  de  tomada  de  contas 
a apresentar  o parecer  relativo  ás  contas  do  semestre  passa- 
do, assim  0 fez  lendo-o,  e sendo  posto  em' discussão  foi  una- 
nimemente approvado. 

Tendo  de  se  proceder  a eleição  da  nova  commissão  para 
examinar  as  contas  do  semestre  que  acaba  de  findar,  o pre- 
sidente da  directoria  pedio  que  fosse  ella, feita  por  accla ma- 
ção, e sendo  attendido,  indicou  que  ficasse  nomeada  a 
mesma  commissão  de  srs.  accionistas  que  acaba  de  apre- 
sentar o parecer  sobre  as  contas  anteriores,  o que  foi  una- 
nimemente approvado.  O presidente  da  directoria  obtendo 
a palavra,  expoz  o estado  em  que  se  acha  a transacção  da 
transferencia  da  linha  a capitalistas  estrangeiros  e concluiu 
pedindo  ao  sr.  presidente  da  assembléa  para  que  ponha  em 
discussão  e a votos  se  a assembléa  ratifica  os  poderes  conce- 
didos á directoria  na  sua  sessão  extraordinária  de  28  de  Fe- 
vereiro do  corrente  anno  ; posta  em  discussão  a indicação  e a 
votos,  foi  approvada  a ratificação  dos  poderes  concedidos  á 
directoria  na  referida  sessão,  votando  apenas  contra  os  srs. 
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accionistas  Fernando  Martins  França  eFelisberto  Nepomuce- 
no  Prales,  observando  porém,  que  o faziam  coherencia 
com  a votação  que  deram  naquella  sessão,  unicamente 
contra  a venda,  accrescentando  o sr.  accionista  Prates,  que 
não  é a sua  fé  para  o presente  da  estrada  e sim  para  o seu 
futuro  que  espera  será  brilhante. 

E nada  mais  havendo  a tratar-se  foi  lida  e approvada  a 
presente  acta,  e encerrou-se  a sessão.  Eu  José  Teiieira  Ca- 
valleiros,  secretario  da  reunião,  a escrevi. 


Fernando  Martins  Franca. 
Josil  Teixeira  Cavallbiros. 
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